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OS SONHOS

1. Os sonhos e o Doutor Freud
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Sigmund Freud
Em 1900, foi lançado em alemão um livro revolucionário escrito por um desconhecido neurologista vienense chamado dr. Sigmund Freud. O impacto que a Interpretação dos Sonhos provocou não se fez sentir de imediato, mas suas implicações tiveram larga repercussão na formação do homem contemporâneo, e o doutor Freud passou a ser visto como uma das sumidades do nosso século. 

2. As duas partes da alma
"Percorro as regiões desviadas... que ninguém trilhou antes de mim (...) É bom ir às fonte virgens e beber (...) porque sobre um tema obscuro vou compondo luminosos versos, a tudo tocado com a graça das Musas." (Lucrécio - De natura rerum , IV, século I a.C.)
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Sócrates, causas naturais dos sonhos

O filósofo Sócrates conversando certa vez com Glauco atrás da definição do caráter do homem tirânico, entendido por ele como um desatinado, o sujeito que perde as estribeiras em razão da bebida ou do temperamento, observou que todos nós temos desejos e prazeres que "são contrários às leis", mas que a razão termina por dominá-los, fazendo com que eles acabem por desaparecer. Resulta isso da nossa alma conviver com uma parte "pacífica e sensata" e uma outra que lhe é oposta, aquela que é "bestial e selvagem, carregada de manjares e vinhos", que seguidamente se rebela visando a satisfação dos seus abomináveis apetites.

Recomendava ele então, para evitar os dissabores de noites mal-dormidas, de pesadelos ou de súbitos despertares, que praticássemos uma purificação mental antes do sono a fim de apaziguar o nosso lado colérico. 

3. As causas naturais dos sonhos 
Essa passagem de um dos diálogos de Platão (A República, Livro 9) talvez tenha sido uma das primeiras na cultura ocidental a expor as causas naturais, fisiológicas, por assim dizer, dos sonhos. Distantes, pois, das versões mitológicas comumente encontradas em Homero, que os entendia, os sonhos, como manifestações do sobrenatural, divino ou demoníaco, que se comunicavam com os homens durante o seu relaxar cotidiano noturno recorrendo a uma singularíssima linguagem. O vocabulário onírico porém só era apanágio de uns poucos iluminados, dos profetas, dos xamãs e das pitonisas. Platão, entretanto, depois dessa curta referência em que fez Sócrates manifestar-se sobre o papel dos sonhos, não explorou mais o assunto. 

4. Freud encontra o sonho
Há cem anos atrás, o dr. Sigmund Freud de Viena, então um bem-sucedido neurologista quarentão, decidiu-se retomá-lo. Mergulhou fundo no tema. Impresso em novembro de 1899, mas datado de 1900, como que anunciando uma nova concepção da psicologia humana para o século iniciante, o seu erudito e fascinante Die Traumdeutung (A Interpretação dos Sonhos) teve porém um escasso número de leitores. Além de reviver a antiga idéia socrática de que uma das funções primordiais dos sonhos é velar pelo sono, foi muito mais além. 
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Dr.Charcot, influenciou    Freud
Nesta missão quase que de arqueólogo, com se fosse um Winckelmann da alma, para o qual preparou-se lendo praticamente toda a literatura séria existente a respeito, ele escavou as mais recônditas profundezas da mente humana em busca da raiz última dos sonhos. Como equipamento desvendador levou, nessa extraordinária aventura intelectual, o que havia de melhor na ciência positiva do seu tempo, inclusive as experiências hipnóticas realizadas pelo grande neurologista, o doutor Charcot, no Hospital Salpêtrière, assistidas por ele em Paris em 1885. 

5. O sonho e o sexo
A conclusão dele estarreceu a quem o leu. Os sonhos, na maioria dos casos, não só eram a expressão de desejos insatisfeitos como quase sempre, ao menos os "incoerentes, confusos e faltos de sentido", derivavam de frustrações ou temores sexuais infantis. 

Justo por calcarem-se eles num tabu, o do sexo - perpetuamente censurado pela moral e pela religião -, é que a imaginação onírica era tão rica em elipses, em simulacros, em insinuações veladas, exprimindo-se num fantástico e diversificado simbolismo. O que por séculos atribuiu-se à influências extraterrenas, ou a tantas outras fantasias da oniromancia, resultava de pulsões naturais reprimidas, perfeitamente decodificadas pela nova ciência que nascia com ele, a psicanálise. 

6. O sonho é natural
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Da Natureza de Lucrécio
O cenário aparentemente tenebroso que envolve muitos dos sonhos em incesto e crime, nada tinha de anormal, patológico ou condenável. O ser humano era assim mesmo. Afinal, como escrevera Epicuro, de quem Freud, por meio de Lucrécio, fez largo uso, "não deve supor-se antinatural que a alma ressoe com os gritos da carne". Não podia esperar-se que um nascituro, ou uma criança, trouxessem dos albores da vida os conceito de bem e de mal, de certo e de errado. O recém-nascido, ao contrário, é uma pequena máquina de sensualidade totalmente amoral. 

7. Abolição do Pecado Original
Freud aboliu, pois, o pecado original, e considerou a maior parte dos sentimentos de culpa daí decorrentes como uma assombração medieval. Apresentou ao mundo científico, ao artístico e, porque não, até ao homem comum, uma série de chaves que os permitiram abrir as embaçadas portas do inconsciente humano. 

Seguramente com isso - ao considerar nossas abominações humanamente explicáveis - tornou bem melhor e mais tolerável a existência de milhares de pessoas, mesmo as que não tiveram um contato direto com seus livros ou com as técnicas terapêuticas que difundiu. A partir dele criou-se um novo clima psicológico e cultural no mundo que afastou de nós os temores do sobrenatural, e de sermos atormentados pelo garrote da culpa por sermos feitos de sangue e carne. 
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